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Resumo: Este artigo explora o potencial da Inteligência Artificial Generativa (IAG) na educação, focando na criação de 
diálogos simulados com autores célebres para facilitar a compreensão de conceitos complexos. Partindo da perspectiva 
ontopsicológica da educação como processo de “conduzir para fora o valor íntimo do educando”, a pesquisa examina 
como a IAG pode gerar diálogos interativos e personalizados, auxiliando os alunos a explorar diferentes perspectivas e 
aprofundar seu entendimento sobre obras e teorias complexas. São discutidos os desafios da aplicação da IAG, como 
a curadoria de conteúdo e a precisão das informações, e as oportunidades, como a personalização do aprendizado e a 
promoção do pensamento crítico. O estudo destaca a importância de um design ético para o uso da IAG na educação, 
alinhado com princípios internacionais e nacionais, garantindo que a tecnologia seja utilizada de forma responsável 
e em benefício do aprendizado dos alunos. Testes práticos com plataformas de IAG demonstram o potencial da 
ferramenta na criação de diálogos relevantes e personalizados, corroborando a hipótese de que a IAG pode ser um 
recurso valioso para o ensino e aprendizado, sempre considerando que seu papel é de apoio ao processo educacional, 
não de substituição da interação humana essencial para o desenvolvimento do potencial do indivíduo.
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1. INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem se destacado como uma ferramenta poderosa 
em diversos campos, incluindo a educação. Sua capacidade de gerar textos, imagens e outros tipos 
de conteúdo de forma autônoma abre um leque de possibilidades para a criação de recursos edu-
cacionais inovadores e personalizados. 

Entretanto, antes de mais nada, é preciso compreender qual é o papel da educação e do edu-
cador, para estabelecer um critério de partida e de funcionalidade ao processo educacional. Nesse 
sentido, a Ontopsicologia responde a essa necessidade, por meio de suas descobertas e insights. 

Ao abordar a relevância da educação, Vidor (2014, p.7) resgata o conceito de educar enquanto ex 
ducere, “conduzir para fora o valor íntimo do educando”; nessa perspectiva, o escopo primeiro e último 
da educação é a realização na história do potencial humano, pois toda a aprendizagem da técnica serve a 
dar instrumentos para compreensão e o exercício do potencial. Ao falarmos de potencial humano, nos 
referimos ao Em Si ôntico1, enquanto primeiro fundamento humano. Assim, o processo pedagógico “é 
ajudar a evolução [...] amplificando em modo funcional a pulsão do Em Si ôntico, portanto, consentir a 
autoctíse histórica2 à encarnação do espírito.” (MENEGHETTI, 2012, p. 205). Em prática, “educar o 
sujeito a fazer e saber a si mesmo: fazer uma pedagogia de si mesmos como pessoas líderes no mundo, 
educar um Eu-lógico-histórico3 com capacidade e condutas vencedoras.” (MENEGHETTI, 2012, p. 205).
1 “Centralidade do ser. Princípio ôntico existencial do homem. Projeto base da natureza que constitui o ser humano” (MENEGHETTI, 2012, p. 84).
2 Autoctíse significa “Autoconstituição. Processo histórico de escolhas existenciais que fazem a resultante da evolução e da situação pessoal.” Autoc-
tíse histórica é “Saber ser fiéis artesãos da projeção em ato projetada pelo Em Si ôntico.” (MENEGHETTI, 2012, p.31).
3 “A parte lógica e consciente de todas as operações voluntárias, responsáveis, reflexivas, inteligentes, racionais, mnemônicas etc.” (MENEGHETTI, 
2012, p. 108).
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Desse modo, é fundamental considerar a IAG como apenas uma ferramenta, um meio, um apoio 
para realizar esse processo, pois essa não tem fim em si mesma. Podemos apenas considera-la uma 
passagem para o desenvolvimento de uma virtualidade que é a imanência do Em Si ôntico na história.

Nesse sentido, uma das aplicações promissoras da IAG na educação é a criação de diálogos 
simulados com autores célebres como filósofos, psicólogos, antropólogos, historiadores, sociólo-
gos e cientistas. No contexto educacional, a IAG, exemplificada por chatbots que simulam diálo-
gos com autores célebres, pode aprofundar a compreensão dos alunos, permitindo-lhes explorar 
conceitos complexos e diversas perspectivas teóricas. Essa interação dinâmica e personalizada com 
o conhecimento, viabilizada pela IAG, expande a capacidade de aprendizado e aprofunda o conhe-
cimento dos alunos.

A complexidade de obras e teorias de autores renomados frequentemente representa um 
desafio para os alunos, que podem ter dificuldades em compreender conceitos abstratos ou inter-
pretar diferentes perspectivas. A IAG pode auxiliar nesse processo, criando diálogos interativos 
e personalizados que permitem aos alunos explorar o pensamento desses autores de forma mais 
acessível e envolvente.

Esta tecnologia pode possibilitar um engajamento mais profundo com o conteúdo, ofere-
cendo aos alunos oportunidades únicas de explorar materiais de estudo através de simulações de 
diálogos com autores históricos e contemporâneos. Com a IAG, é possível personalizar a experi-
ência de aprendizagem, adaptando-a às necessidades individuais e aos estilos de aprendizagem de 
cada aluno.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA 
NA EDUCAÇÃO

A IAG, como subcampo da inteligência artificial, concentra-se na criação de modelos capa-
zes de gerar conteúdo como textos, imagens, músicas e até mesmo códigos de programação. Essa 
tecnologia tem o potencial de revolucionar a educação, oferecendo novas formas de interação, 
personalização e criação de conteúdo educacional.

A integração da IAG na educação não apenas permite a criação de conteúdo, mas também 
possibilita a personalização do processo de aprendizagem. Essa pode analisar o progresso dos 
alunos, identificar áreas de dificuldade e fornecer recursos suplementares adaptados a cada neces-
sidade. Isso representa uma mudança significativa em relação ao modelo tradicional de ensino, que 
frequentemente adota uma abordagem uniforme para todos os alunos, independentemente de suas 
habilidades ou interesses individuais.

Nesse viés, entendemos que uma das aplicações promissoras da IAG na educação possa 
ser a criação de diálogos simulados com autores célebres. Através de chatbots e outras interfaces 
conversacionais, os alunos podem interagir com representações virtuais desses autores, fazendo 
perguntas, explorando conceitos e recebendo respostas personalizadas.

A IAG pode ser utilizada para fomentar a criatividade e a originalidade dos alunos, ao invés 
de gerar conteúdo padronizado. A ênfase deve estar na exploração de novas ideias e na criação de 
conteúdo original, utilizando a IAG como ferramenta de estímulo e não de reprodução.

A implementação de diálogos simulados com a IAG permite uma exploração mais profunda 
e contextualizada de temas complexos. Por exemplo, ao estudar filosofia, os alunos podem interagir 
com simulações de Sócrates ou Nietzsche, questionando-os sobre suas teorias e obtendo respostas 
que refletem o pensamento desses filósofos. Esse tipo de interação não só torna o aprendizado 
mais interessante e dinâmico, mas também ajuda os alunos a desenvolverem habilidades de pensa-
mento crítico e análise. 

A IAG pode democratizar a inovação na educação, empoderando os alunos a participarem 
ativamente do processo de criação de conhecimento e a gerarem soluções inovadoras. Através 
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de plataformas de aprendizado colaborativo, a IAG pode facilitar a troca de ideias, o trabalho em 
equipe e o aprendizado mútuo, promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e inovador.

Esses diálogos simulados podem ser utilizados de diversas formas no processo de ensino-
-aprendizagem. Por exemplo, os alunos podem usar a IAG para obter explicações detalhadas sobre 
conceitos complexos, solicitar exemplos práticos, comparar diferentes perspectivas teóricas e até 
mesmo debater ideias com os autores virtuais. A personalização do aprendizado por meio da inteli-
gência artificial (IA) é uma tendência educacional que permite adaptar o processo de aprendizagem 
às necessidades individuais de cada aluno. Isso pode ser alcançado através de sistemas de tutoria 
inteligentes, plataformas de aprendizagem personalizadas e outras ferramentas que utilizam IA 
para analisar o desempenho do aluno e fornecer feedback e conteúdo sob medida.

3. O PAPEL DA IAG NA CRIAÇÃO DE DIÁLOGOS SIMULADOS

A IAG desempenha um papel fundamental na criação de diálogos simulados com autores 
célebres. Através de técnicas de processamento de linguagem natural e aprendizado de máquina, 
os modelos de IAG são treinados em grandes volumes de dados textuais, incluindo obras, artigos 
e outros materiais relevantes dos autores em questão.

A criação de diálogos simulados com a IAG envolve a utilização de técnicas avançadas de 
processamento de linguagem natural (PLN). Esses modelos são treinados em vastos conjuntos de 
dados que incluem não apenas os textos dos autores, mas também críticas, análises e interpretações 
de suas obras. Isso permite que a IAG compreenda não só o conteúdo, mas também o contexto e 
as nuances das ideias dos autores, proporcionando uma interação mais rica e significativa.

Esses modelos aprendem a identificar padrões linguísticos, estilos de escrita e características 
do pensamento dos autores, permitindo que gerem respostas coerentes e contextualmente relevan-
tes às perguntas dos alunos. Além disso, a IAG pode ser utilizada para personalizar os diálogos, 
adaptando as respostas ao nível de conhecimento e aos interesses de cada aluno.

A interação com autores célebres por meio de diálogos simulados pode ser uma experiência 
enriquecedora para os alunos. Ao fazer perguntas e receber respostas personalizadas, os alunos 
podem aprofundar sua compreensão sobre obras e teorias complexas, explorar diferentes perspec-
tivas e desenvolver seu pensamento crítico. No entanto, é importante que os diálogos simulados 
sejam utilizados como ferramentas complementares e não como substitutos da interação humana 
no processo de ensino-aprendizagem (FERNANDES ET AL., 2022). Afinal, como destaca Mit-
termayer (2022), a interação humana é fundamental para o aprendizado, e a tecnologia deve ser 
utilizada para aprimorá-la e não a substituir.

4. METODOLOGIA

Este artigo adota uma abordagem de pesquisa qualitativa baseada em revisão bibliográfica e aná-
lise de documentos. Foram selecionados artigos científicos, livros e documentos oficiais relacionados à 
inteligência artificial generativa (IAG) e sua aplicação na educação. A busca por materiais relevantes foi 
realizada em bases de dados acadêmicas, repositórios institucionais e plataformas online especializadas.

Os critérios de seleção dos documentos incluíram a relevância para o tema da IAG na educação, 
a qualidade metodológica e a data de publicação. Foram priorizados estudos recentes e abrangentes que 
abordassem os desafios, oportunidades e implicações éticas da utilização da IAG no contexto educacional.

Além da revisão bibliográfica, a pesquisa incluiu a análise de plataformas de IAG existentes 
no mercado para avaliar suas capacidades e limitações. Foram realizados testes com ferramentas 
como ChatGPT 4o, Gemini Advanced e Claude 3.5 Sonnet, simulando diálogos com autores clássi-
cos e contemporâneos. Esses testes ajudaram a identificar como diferentes plataformas lidam com 
a geração de conteúdo e a personalização da interação com os alunos.
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A análise dos documentos selecionados foi realizada por meio de leitura crítica e interpreta-
ção dos dados, buscando identificar os principais temas, tendências e controvérsias relacionados à 
aplicação da IAG na educação.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO – DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA IAG 
NA COMPREENSÃO DE CONCEITOS COMPLEXOS

A IA permite a personalização do aprendizado, adaptando o conteúdo e o ritmo às neces-
sidades individuais dos alunos. Isso é fundamental para manter os alunos engajados e motivados, 
permitindo que eles avancem no próprio ritmo e com base em seus interesses específicos. De fato, 

“A personalização da aprendizagem é concebida, como um conjunto de estratégias pe-
dagógicas e didáticas orientadas a promover e reforçar o sentido das aprendizagens es-
colares para os estudantes [...] O ponto não é se devemos ou não avançar para a perso-
nalização, mas como fazê-lo”. (COLL, 2019).

Ademais, essa estratégia também ajuda a superar barreiras de acessibilidade, tornando a edu-
cação mais inclusiva (DE JESUS ET AL., 2024; GUIMARÃES JUNIOR et al., 2024).

Um dos principais desafios na aplicação da IAG na educação é garantir a qualidade e a pre-
cisão das informações geradas. Modelos de IAG dependem de grandes volumes de dados para 
treinamento, e a qualidade desses dados é crucial para o desempenho do sistema. É necessário 
implementar rigorosos processos de curadoria de conteúdo para evitar a disseminação de informa-
ções incorretas ou tendenciosas.

A IA pode democratizar o acesso à educação de qualidade, removendo barreiras físicas, so-
ciais e econômicas. Tecnologias como leitores de tela baseados em IA e dispositivos de tradução de 
linguagem de sinais são exemplos de como a IA pode apoiar a inclusão de estudantes com diferen-
tes necessidades (SOUZA & CARDOSO, 2024).

Além da personalização, a IAG oferece a oportunidade de criar ambientes de aprendizagem 
mais inclusivos. Tecnologias como leitores de tela baseados em IA e dispositivos de tradução em 
tempo real podem ajudar a remover barreiras para estudantes com necessidades especiais, promo-
vendo um ambiente educacional mais acessível e equitativo. Isso é particularmente relevante em 
contextos onde a diversidade e a inclusão são prioridades.

A aplicação da IAG na criação de diálogos simulados com autores célebres apresenta desa-
fios e oportunidades. A natureza da criatividade, um conceito fundamental na educação, pode ser 
enriquecida pela perspectiva ontopsicológica de Meneghetti (2018). Ao diferenciar a criatividade 
divina da humana, Meneghetti (2018) questiona se a produção da IA é verdadeiramente criativa 
ou apenas uma recombinação de informações existentes. Essa visão ontopsicológica pode ser um 
ponto de partida para discutir a natureza da criatividade em sistemas de IA Generativa, que muitas 
vezes se baseiam em vastos conjuntos de dados e algoritmos para gerar conteúdo. Se a criatividade 
é definida pela “elaboração de algo para uma novidade eficiente” como sugere Meneghetti (2018), 
podemos questionar se a IAG, apesar de sua capacidade de gerar conteúdo novo e surpreendente, 
é verdadeiramente criativa ou se apenas simula a criatividade humana.

Ademais, a discussão sobre cibernética e sistemas complexos realizada sob a ótica ontopsico-
lógica (MENEGHETTI, 2006) pode ser conectada àquela da IAG na educação, explorando como 
a esta última é capaz de modelar e simular sistemas complexos como o processo de aprendizagem. 
A cibernética, com seus conceitos de feedback e autorregulação, pode fornecer um quadro teórico 
para entender como a IAG pode ser utilizada para criar sistemas educacionais mais adaptativos e 
responsivos às necessidades dos alunos.



 Anais do VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano   |    309

Anais VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano | ISBN 978-85-68901-47-2 | set. 2024

5.1 TESTES COM IAGS E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO

Para explorar o potencial da Inteligência Artificial Generativa (IAG) na criação de diálogos 
simulados com autores célebres, foram realizados testes com as plataformas ChatGPT 4o, Gemini 
Advanced e Claude 3.5 Sonnet (Anexo I). A pergunta disparadora para as IAs foi: “Imagine uma 
conversa entre Karl Marx e Max Weber sobre o hábito de quebrar os espaguetes”. Os resultados 
demonstraram a capacidade dessas ferramentas em gerar diálogos coerentes e relevantes, abordan-
do diferentes perspectivas teóricas e conceitos complexos de autores renomados.

•	 ChatGPT 4.0: Apresentou um diálogo estruturado em torno dos conceitos de ma-
terialismo histórico e racionalização, com Marx enfatizando as condições materiais e 
Weber a dimensão cultural e simbólica da prática de quebrar o espaguete. A inclusão 
de Platão e Aristóteles expandiu a discussão para a forma ideal e as causas da ação 
respectivamente. A presença de Freud e Jung adicionou dimensões psicanalíticas do 
inconsciente e dos arquétipos, enriquecendo ainda mais o diálogo.

•	 Gemini Advanced: Explorou o debate entre Marx e Weber, destacando a relação 
entre a prática de quebrar o espaguete e a luta de classes, a alienação do trabalhador 
e a cultura burguesa. Platão e Aristóteles foram incluídos para discutir a idealização 
e a análise empírica. No entanto, a ausência de Freud e Jung limitou a exploração 
das dimensões psicológicas.

•	 Claude 3.5 Sonnet: Apresentou um diálogo mais informal e criativo, explorando as 
perspectivas de Marx, Weber, Platão e Aristóteles de maneira leve e bem-humorada. 
A inclusão de Freud e Jung permitiu explorar o simbolismo fálico, a ansiedade de 
castração, os arquétipos e o inconsciente coletivo, adicionando uma camada psica-
nalítica à discussão.

Os resultados dos testes com as plataformas de IAG revelaram que cada ferramenta pos-
sui suas próprias forças e limitações. Por exemplo, enquanto o ChatGPT 4o mostrou uma forte 
capacidade de manter diálogos coerentes e contextualmente relevantes, o Gemini Advanced se 
destacou na adaptação das respostas ao nível de conhecimento dos alunos. Já o Claude 3.5 Sonnet 
apresentou uma abordagem mais criativa, oferecendo respostas que incentivavam a exploração e o 
questionamento crítico.

Esses testes corroboram a hipótese de que a IAG pode ser uma ferramenta valiosa para o 
ensino e aprendizado, proporcionando aos alunos uma experiência interativa e personalizada, con-
forme discutido por Almeida e Silva (2023) e Fernandes et al. (2022). No entanto, como alertado 
por Rudolph et al. (2023), é crucial que os educadores estejam cientes das limitações e desafios 
da IAG, como a necessidade de garantir a precisão e a confiabilidade das informações geradas e a 
importância de utilizar os diálogos simulados como ferramentas complementares, não como subs-
titutos da interação humana.

As implicações pedagógicas desses resultados são significativas. A IAG pode ser utilizada 
como ferramenta complementar em sala de aula, enriquecendo o aprendizado e promovendo o 
engajamento dos alunos, por meio de:

•	 Contextualização histórica e filosófica: Utilizar os diálogos simulados para apre-
sentar o contexto histórico e filosófico de obras e autores, facilitando a compreen-
são de conceitos complexos.



 Anais do VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano   |    310

Anais VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano | ISBN 978-85-68901-47-2 | set. 2024

•	 Debate e argumentação: Promover debates em sala de aula a partir dos diálogos 
simulados, incentivando os alunos a analisar diferentes perspectivas e construir seus 
próprios argumentos.

•	 Criação de conteúdo: Encorajar os alunos a utilizar a IAG para criar seus próprios 
diálogos simulados, explorando temas de seu interesse e aprofundando seus conhe-
cimentos.

•	 Personalização do aprendizado: Utilizar a IAG para adaptar o conteúdo e o rit-
mo de aprendizado às necessidades individuais de cada aluno, oferecendo feedback 
personalizado e atividades complementares.

Além disso, os testes revelaram que a qualidade dos diálogos simulados depende da capaci-
dade da IAG em compreender e interpretar as nuances do pensamento dos autores, bem como da 
qualidade dos dados utilizados para treinar os modelos. A questão da autoria e da originalidade do 
conteúdo gerado pela IA também se coloca como um desafio a ser enfrentado, conforme discutido 
por Buriak et al. (2023).

Os exemplos apresentados da discussão sobre o hábito de quebrar os espaguetes são apenas 
uma ilustração das múltiplas possibilidades de uso da IAG para explorar conceitos complexos, 
ideias profundas e multifacetadas de autores difíceis, a partir de discussões aparentemente triviais, 
tornando o aprendizado mais acessível e envolvente para os alunos.

Vale destacara que é possível alimentar essas IAs com conteúdo específico selecionado pelo 
professor ou educador, garantindo um embasamento sólido e seguro para os diálogos gerados.

Apesar dos desafios, os resultados dos testes com as IAGs apontam para um futuro promis-
sor para o uso da IA na educação, desde que sejam desenvolvidas estratégias pedagógicas sólidas e 
um design ético que leve em consideração os direitos e o bem-estar dos alunos, conforme defen-
dido por autores como Kaufman (2018) e a UNESCO (2022). A colaboração entre educadores, 
pesquisadores e desenvolvedores de IA é essencial para garantir que a IAG seja utilizada de forma 
responsável e em benefício do aprendizado dos alunos.

6. DESIGN ÉTICO PARA O USO DA IAG NA EDUCAÇÃO

A utilização da IAG na educação exige um design ético que leve em consideração os direitos e 
o bem-estar dos alunos, alinhado com princípios internacionais como a Recomendação da UNESCO 
sobre a Ética da Inteligência Artificial (UNESCO 2022) e nacionais como o Plano Brasileiro de Inteli-
gência Artificial (BRASIL, 2024). É fundamental garantir que a tecnologia seja utilizada de forma trans-
parente e responsável, respeitando a privacidade dos dados dos alunos e evitando vieses algorítmicos.

O design ético da IAG na educação deve ter como objetivo principal o benefício dos alu-
nos, promovendo a aprendizagem, o desenvolvimento do pensamento crítico e a autonomia. É 
importante que os alunos sejam informados sobre o uso da IAG e que tenham a oportunidade de 
fornecer feedback sobre suas experiências.

Além disso, é fundamental que haja uma colaboração entre educadores, pesquisadores e 
desenvolvedores de IA para garantir que a tecnologia seja utilizada de forma ética e responsável. 
A criação de diretrizes e normas claras para o uso da IAG na educação é essencial para garantir 
que a tecnologia seja utilizada em benefício de todos. A UNESCO (2022) destaca a importância de 
diretrizes éticas para o uso da IA na educação, enfatizando a necessidade de transparência, respon-
sabilidade e proteção da privacidade dos dados dos alunos. 

Amaral e Marin (2022) exploram a “estratégia da parasitagem semiótica”, na qual a pseu-
dociência se apropria de termos científicos para obter legitimidade, destacando a importância da 
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ética e do letramento científico para combater a desinformação. O Plano Brasileiro de Inteligência 
Artificial (2024) também reforça a necessidade de um desenvolvimento ético e responsável da IA, 
com foco no bem-estar social e na superação dos desafios nacionais.

A aplicação da IAG na educação levanta questões éticas e filosóficas importantes. Antonio 
Meneghetti (2012) destaca a importância de compreender as formas e estruturas internas do co-
nhecimento. Esse entendimento é crucial para garantir que a IAG forneça informações precisas 
e confiáveis, evitando a propagação de vieses e informações falsas. Além disso, a interação com 
a tecnologia não deve substituir a interação humana, mas sim complementá-la, promovendo uma 
compreensão mais rica e contextualizada dos conceitos.

Além disso, Meneghetti (2015) aborda a questão do controle da máquina sobre o humano, 
alertando para os perigos de uma sociedade altamente dependente da tecnologia. No contexto edu-
cacional, é essencial garantir que a IAG seja utilizada como uma ferramenta auxiliar e não como um 
substituto para a interação humana. O fundador da ciência ontopsicológica também destaca a im-
portância da compreensão crítica das coisas internas de qualquer ação ou evento (MENEGHETTI, 
2012). Ao interagir com diálogos simulados, os alunos devem ser encorajados a questionar e refletir 
sobre as respostas recebidas, desenvolvendo habilidades de análise crítica e discernimento.

A aplicação ética da IAG na educação também envolve a transparência quanto ao uso da 
tecnologia. Alunos e educadores devem estar cientes de quando e como a IAG está sendo utilizada, 
e devem ter a possibilidade de fornecer feedback sobre suas experiências.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Inteligência Artificial Generativa apresenta um potencial transformador para a educação, 
especialmente na facilitação da compreensão de conceitos e temas complexos por meio de diálogos 
simulados com autores célebres. Ao criar diálogos interativos e personalizados, a IAG pode tornar 
o aprendizado mais acessível, envolvente e relevante para os alunos, além de auxiliar os professores 
na criação de recursos educacionais inovadores e na personalização do ensino.

Para que a IAG realize plenamente seu potencial na educação, é crucial que continuemos a 
investir em pesquisa e desenvolvimento. A exploração contínua de novas aplicações e a melhoria das 
tecnologias existentes são necessárias para superar os desafios atuais e abrir novas oportunidades. 
A integração de feedback de educadores e alunos no processo de desenvolvimento pode acelerar a 
inovação e garantir que as soluções de IAG atendam às necessidades reais do ambiente educacional.

No entanto, a aplicação da IAG na educação exige um design ético que leve em consideração 
os direitos e o bem-estar dos alunos, garantindo a transparência, a responsabilidade e a privacidade 
dos dados. É fundamental que a tecnologia seja utilizada como uma ferramenta complementar que 
enriqueça a experiência de aprendizagem e promova o pensamento crítico dos alunos. A necessidade 
de garantir a precisão e a confiabilidade das informações geradas pela IA é um desafio importante que 
pode ser enfrentado por meio do treinamento dos modelos em dados de alta qualidade e da curadoria 
cuidadosa do conteúdo gerado (KAUFMAN, 2018; UNESCO 2022; FERNANDES ET AL., 2022).

A colaboração entre educadores, pesquisadores e desenvolvedores de IA é essencial para 
garantir que a IAG seja utilizada de forma ética e responsável na educação. A criação de diretrizes e 
normas claras para o uso da IAG, juntamente com a formação continuada de professores e alunos, 
são passos importantes para garantir que a tecnologia seja utilizada em benefício de todos, promo-
vendo um futuro educacional mais inclusivo, equitativo e inovador.

Além disso, a consideração de aspectos culturais e contextuais na implementação da IAG é 
fundamental. A tecnologia deve ser adaptável a diferentes contextos educativos e capaz de respeitar 
e refletir a diversidade cultural dos alunos. Isso não só enriquece o processo de aprendizagem, mas 
também promove um entendimento mais global e inclusivo do conhecimento.

Vale destacar que a integração de conceitos da Ontopsicologia enriquece a discussão sobre 
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os desafios e oportunidades da IAG na educação, oferecendo insights valiosos que podem ajudar a 
moldar a aplicação dessa ferramenta de maneira que beneficie verdadeiramente o aprendizado dos 
alunos, promovendo uma compreensão crítica e contextualizada dos conceitos complexos.
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ANEXO I – TESTES REALIZADOS COM IAG
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